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			CAPÍTULO 1



			O ministério de oração da Igreja


		




		

			Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a sós com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o ouvir, você ganhou o seu irmão. Mas, se ele não o ouvir, leve consigo mais um ou dois outros, de modo que ‘qualquer acusação seja confirmada pelo depoimento de duas ou três testemunhas’. Se ele se recusar a ouvi-los, conte à igreja; e, se ele se recusar a ouvir também a igreja, trate-o como pagão ou publicano. Digo a verdade: Tudo o que vocês ligarem na terra terá sido ligado no céu, e tudo o que vocês desligarem na terra terá sido desligado no céu. Também digo que, se dois de vocês concordarem na terra em qualquer assunto sobre o qual pedirem, isso será feito a vocês por meu Pai que está nos céus. Pois onde se reunirem dois ou três em meu nome, ali eu estou no meio deles. (Mateus 18.15-20)


			Essa passagem da Escritura pode ser dividida em duas partes. A primeira, formada pelos versículos 15 a 17, e a segunda pelos versículos 18 a 20. Estudando-as cuidadosamente, podemos ver como elas se relacionam: a primeira parte trata de um caso específico, enquanto a segunda apresenta um princípio geral. O caso específico, citado nos versículos 15 a 17, deve ser tratado de um modo especial, e o princípio geral, encontrado nos versículos 18 a 20, precisa ser diligentemente aprendido. Apesar da ordem em que são apresentadas, a segunda parte do texto é mais importante que a primeira. Ou seja, a primeira seção relaciona-se com uma situação particular, ao passo que a segunda pertence a um princípio geral altamente significativo. O princípio estabelecido na segunda metade desse texto determina a maneira de agir na situação apresentada na primeira parte dele. A segunda parte é o fundamento, a primeira nada mais é que a aplicação da segunda.


			Nos versículos 15 a 17, o Senhor Jesus orienta-nos a como tratar o irmão que peca contra outrem. Primeiro, procure persuadi-lo de seu erro. Se não lhe der ouvidos, leve uma ou duas testemunhas com você e fale com ele novamente. Se ele ainda recusar-se a ouvi-lo, então diga à Igreja. Se não ouvir a Igreja, considere-o como um pagão ou publicano. Ora, depois de o Senhor Jesus mencionar esse caso, prossegue, dizendo: “Digo a verdade...” O que ele quer dizer com isso é que há um motivo pelo qual devemos agir assim, a saber: esse caso contém um tremendo princípio. Daí dizermos que os versículos 18 a 20 formam a base para os versículos 15 a 17.


			Neste livro, não nos deteremos nos versículos 15 a 17. Fazemos uso deles apenas para chegarmos a um grande princípio. Veremos que a atitude apresentada nesses versículos é aplicável a milhares de outras situações. Vamos examiná-la mais detalhadamente para saber o que Deus deseja nos mostrar.


			A terra governa o céu


			“Digo a verdade: Tudo o que vocês ligarem na terra terá sido ligado no céu, e tudo o que vocês desligarem na terra terá sido desligado no céu”. Qual é a característica desse versículo? O ponto em questão aqui é que a ação na terra precede a ação do céu. Não é no céu que as coisas são ligadas primeiro, mas sim na terra; não é no céu que são desligadas primeiro, mas sim na terra. Se algo é ligado na terra, também o será no céu; se for desligado na terra, consequentemente será desligado no céu. A ação do céu é governada pela ação da terra. Tudo o que contradiz a Deus precisa ser amarrado, e tudo o que concorda com Deus precisa ser solto. Qualquer coisa que deva ser atada ou desatada, deve começar na terra. A ação na terra precede a ação no céu. A terra governa o céu.


			Vejamos alguns exemplos do Antigo Testamento que nos ajudarão a ilustrar essa verdade. Durante a batalha dos israelitas contra Amaleque, enquanto Moisés, no topo do outeiro, erguia as mãos, Israel prevalecia; quando, porém, as baixava, Amaleque prevalecia (ver Êxodo 17.9-11). Quem decidia a vitória ou derrota ao pé da colina? Era Deus ou era Moisés? Aqui vemos o princípio da obra de Deus: ainda que Deus queira fazer algo, ele não o fará se o homem não quiser que ele o faça. Não podemos forçar Deus a fazer o que ele não deseja, mas podemos impedi-lo de fazer o que ele quer fazer.


			No céu a questão é decidida por Deus, mas diante dos homens é decidida por Moisés; no céu, Deus quer que os filhos de Israel vençam, porém isso só acontecerá se Moisés mantiver suas mãos erguidas. A terra governa o céu.


			“Assim diz o Soberano, o SENHOR: Uma vez mais cederei à súplica da nação de Israel e farei isto por ela: tornarei o seu povo tão numeroso como as ovelhas.” (Ezequiel 36.37). Deus tem um propósito: aumentar o número da casa de Israel como um rebanho. Aqueles que não conhecem Deus poderão dizer: “Se Deus quer expandir a casa de Israel, por que ele simplesmente não a aumenta, afinal, quem pode lhe resistir?”. Mas Deus diz que só agirá se Israel pedir que ele aja. O princípio é inconfundível: Deus tem um propósito já determinado, mas não o cumprirá até que a casa de Israel peça. Ele quer que a terra governe o céu.


			“Assim diz o Senhor, o Santo de Israel, aquele que o formou: Perguntai-me as coisas futuras; demandai-me acerca de meus filhos e acerca das obras das minhas mãos” (Isaías 45.11, ARC). Essa é uma afirmação surpreendente. Ficamos perplexos! A respeito de seus filhos e de sua obra, Deus diz: “demandai-me”. As pessoas não ousam proferir essa expressão, pois como pode o homem mandar em Deus? Os que o conhecem sabem que nenhuma palavra presunçosa deveria jamais ser dita em sua presença. Contudo, ele próprio oferece-nos esta palavra: “[...] demandai-me acerca de meus filhos e acerca da obra das minhas mãos”. Isso não é outra coisa senão a terra governando o céu.


			Ora, isso obviamente não implica, de modo algum, que podemos forçar Deus a fazer o que ele não quer. Simplesmente significa que podemos reivindicar que faça o que ele deseja fazer. E esse é o fundamento sobre o qual permanecemos. Por conhecermos a vontade de Deus é que podemos lhe dizer: “Deus, queremos que faça isto, estamos decididos e queremos que o Senhor faça; não tens outra alternativa senão fazê-lo”. E assim teremos a oração forte e poderosa. Como precisamos pedir que Deus abra nossos olhos para vermos como sua obra é realizada nesta dispensação! Pois, no presente, todos as obras de Deus são feitas neste mesmo fundamento: o céu quer fazer, mas o céu não atuará imediatamente; ele espera que a terra o peça primeiro, para depois agir. Embora a terra esteja em segundo lugar, é também primeira. O céu irá mover-se somente depois do mover na terra, pois Deus quer que a terra governe o céu.


			Vontade harmoniosa


			Alguém poderia perguntar: por que Deus deseja que a terra governe o céu? Para entendermos esse desejo divino, devemos relembrar-nos de que nosso Deus é restringido no tempo (Por tempo, queremos dizer o período entre as duas eternidades. Entre a eternidade passada e a futura há o que chamamos tempo). Deus não é livre para fazer o que quer. Essa é a restrição que ele sofre por ter criado o homem. De acordo com o registro em Gênesis 2, Deus, ao criar o homem, deu-lhe o livre-arbítrio. Deus tem vontade própria, mas o homem também tem.


			Quando a vontade do homem não está em harmonia com a vontade de Deus, Deus está sendo imediatamente restringido. Suponha, por exemplo, que você esteja sozinho numa sala contendo mesa, cadeiras, assoalho e forro. Você não será restringido por esses objetos. Eles simplesmente não o podem limitar.


			Ora, Deus é Deus de poder; pode fazer qualquer coisa. Fosse a terra somente cheia com coisas desprovidas de espírito, Deus não seria restringido em nada. Um dia, entretanto, ele cria o homem. Essa criatura é diferente de uma pedra ou de uma lasca de madeira; o homem não é como uma mesa ou uma cadeira, incapazes de resistir à capacidade de Deus de deixá-las paradas ou movê-las à sua vontade. O homem a quem Deus criou possui o livre-arbítrio. Ele pode decidir se ouvirá ou não a Deus, pois Deus não criou um homem que tenha obrigatoriamente de ouvi-lo.


			Depois de ter criado o homem com esse livre-arbítrio, o poder de Deus é, por isso mesmo, restringido por esse homem. Deus não pode fazer automaticamente o que quer, mas, em vez disso, precisa perguntar ao homem se ele próprio também está disposto. Deus não pode tratar o homem como se fosse madeira, pedra, mesa ou cadeira — simplesmente porque o homem tem vontade livre. Desde o dia em que Deus criou o homem e até o presente, o livre-arbítrio humano poderá permitir ou impedir a realização da autoridade de Deus. Por esta razão, portanto, podemos dizer que durante este período chamado tempo, entre as duas eternidades, a autoridade de Deus é restringida pelo homem.


			Por que motivo Deus deve ser restringido no tempo? Porque na segunda eternidade — a eternidade por vir — ele terá uma vontade harmoniosa, isto é, o livre-arbítrio do homem e a vontade de Deus entrarão em acordo. Essa é a glória de Deus. Se você colocar um livro sobre a mesa, ele ficará lá. Se você o colocar na estante, ficará lá também.  O livro é muito obediente a você. Contudo, você não ficará satisfeito com tal obediência, uma vez que o livro é totalmente passivo, faltando-lhe o elemento do livre-arbítrio. Da mesma maneira, Deus não tem nenhum prazer em ver o homem, que ele criou, manobrado passivamente, como se fosse um livro. Sim, ele deseja que o homem lhe obedeça completamente; dá, porém, ao homem o livre-arbítrio. Seu desejo é que o homem exercite o livre-arbítrio para escolher obedecer. E essa é a glória de Deus!


			Na eternidade futura, o livre-arbítrio se tornará um com a vontade eterna de Deus. E quando o eterno propósito de Deus for realizado, o livre-arbítrio estará em perfeita harmonia com a vontade eterna de Deus. Na vida de cada ser humano, um livre-arbítrio, e cada livre-arbítrio desejando a vontade de Deus. Na eternidade futura o homem ainda terá liberdade de escolha. Contudo, ele estará do lado de Deus. O homem poderá opor-se a Deus, todavia não o desejará. Terá a liberdade de opor-se a Deus, porém não o desejará. Aleluia! O que o homem fizer será o que Deus deseja fazer. Ora, tal vontade harmoniosa é verdadeiramente a glória de Deus!


			Na eternidade por vir, a vontade do homem ainda será livre. Sua vontade, porém, estará em acordo com a vontade de Deus. Não haverá vontade que não esteja sujeita à autoridade divina. No tempo, porém, a vontade de Deus é restringida pela vontade do homem e opõe-se a ela. O que Deus quer fazer, o homem não faz; se Deus quer fazer muito, o homem quer fazer pouco; se Deus quer realizar coisas grandes, o homem deseja realizar coisas insignificantes; ou pode ser o contrário. Então Deus não é livre! No tempo, a ação de Deus é governada pelo homem, ou seja, pela Igreja. Durante o período chamado tempo, toda ação de Deus é governada pela Igreja, porque ela representa o homem da eternidade futura. Hoje, ela está na terra para realizar a vontade de Deus. Se a Igreja puder cumprir a vontade de Deus, ele não será restringido. Mas se ela falhar, Deus ficará restringido, pois tudo que Deus quer fazer, deseja efetuá-lo por intermédio da Igreja. A Igreja toma, desde já, a posição que o homem da eternidade terá. Na eternidade por vir, embora a vontade do homem ainda seja livre, permanecerá em concordância com a eterna vontade de Deus.


			A Igreja hoje se firma nessa posição do futuro. Assim como Deus poderá, na eternidade, manifestar-se mediante a Nova Jerusalém — a esposa do Cordeiro — ele é capaz agora de manifestar-se por meio do corpo de Cristo. Embora a Igreja possua livre-arbítrio, ela o coloca em completa sujeição à autoridade de Deus, como se à parte da vontade dele não existisse outra forma de liberdade de escolha.


			Tudo o que Deus quiser fazer, será feito. Se a Igreja atual colocar sua vontade completamente submissa à vontade de Deus, ele poderá agir como se já estivesse na eternidade futura, uma vez que não há uma segunda vontade no Universo para opor-se a ele. Essa é a glória de Deus.


			Assim, podemos ver a posição na qual a Igreja permanece diante de Deus. Não releguemos a Igreja a uma posição em que seja considerada apenas uma reunião. Não.  A Igreja é um grupo de pessoas redimidas pelo precioso sangue de Cristo Jesus, regeneradas pelo Espírito Santo, que se colocou nas mãos de Deus, aceitando e fazendo alegremente a sua vontade, permanecendo na terra do lado dele, para manter seu testemunho.


			Precisamos reconhecer que a operação de Deus hoje se processa ao longo de uma linha bem definida; está em acordo com uma lei específica: por amor do livre-arbítrio sobre a terra, Deus se recusa a usar sua vontade para sobrepujar o homem. Não fiquemos surpresos com isso.  Deus está no céu, contudo todos os seus movimentos na terra precisam ser primeiramente decididos e aprovados pela vontade humana. Deus não quer ignorar a vontade do homem, nem a retirará ou agirá independentemente dela. Em todos os assuntos relacionados com ele, Deus não operará até que obtenha a cooperação da vontade terrena. Porque a terra o quer, Deus então o fará; porque a terra decidiu, Deus então agirá. Ele precisa que a vontade do homem esteja em harmonia com a sua vontade. Essa é a maior glória de Deus.


			Três princípios essenciais


			Já mencionamos como Deus tem sua vontade a respeito de todas as coisas, mas ele nada quer fazer independentemente. Agirá somente depois que a livre vontade terrena responder à sua vontade. Houvesse somente a vontade do céu, Deus não faria nenhum movimento; o movimento celestial será realizado na terra somente quando Deus estiver certo de que existe a mesma vontade sobre a terra. Isso é o que hoje chamamos de ministério da Igreja. Os crentes precisam conscientizar-se de que o ministério da Igreja não consiste meramente na pregação do Evangelho — certamente isso está incluído, não haja engano a respeito disso —, mas também o ministério da Igreja inclui trazer à terra a vontade que está nos céus. Mas, como é que a Igreja faz isso? Orando. A oração não é uma coisa pequena, insignificante, não essencial, como alguns têm a tendência de pensar. Oração é trabalho. A Igreja diz: “Deus, queremos tua vontade”. Isso é o que chamamos de oração. Depois que a Igreja conhece a vontade de Deus, abre a boca para pedi-la. Isso é oração. Se a Igreja não tem esse ministério, ela não serve para muita coisa na Terra.


			Muitas orações devocionais, orações de comunhão e orações intercessoras não podem substituir a oração como ministério ou trabalho. Se todas as nossas orações são simplesmente devocionais ou consistem meramente em comunhão e pedidos, compreendemos apenas uma parcela muito pequena do que é oração. A oração como trabalho ou ministério significa que permanecemos do lado de Deus, desejando o que ele deseja. Orar de acordo com a vontade de Deus é algo muito poderoso. Para a Igreja, orar significa descobrir a vontade de Deus e declará-la. Orar não é só pedir a Deus, é também fazer uma declaração. Enquanto a Igreja ora, permanece do lado de Deus e declara que aquilo que o homem quer é o que Deus deseja. Se a Igreja assim fizer, a declaração terá efeito imediato.


			Examinemos agora os três princípios essenciais da oração apresentados em Mateus 18.18-20.


			Declarando a vontade de Deus


			“Digo a verdade: Tudo o que vocês ligarem na terra terá sido ligado no céu; e tudo o que vocês desligarem na terra terá sido desligado no céu.” (v. 18). A quem se refere o texto? À Igreja. Essas palavras são a continuação do versículo 17. Portanto, o significado do versículo 18 é: tudo o que a Igreja ligar na terra será ligado no céu, e tudo o que a Igreja desligar na terra será desligado no céu.


			Encontramos aqui um princípio de suma importância: hoje Deus opera mediante a Igreja; ele não pode fazer nada do que deseja, a menos que o realize por meio da Igreja. Esse é um princípio bastante sério. Hoje Deus não pode fazer as coisas apenas por si mesmo, porque existe outro livre-arbítrio, sem cuja cooperação Deus não pode fazer nada. A medida do poder da Igreja hoje determina a medida da manifestação do poder de Deus, pois seu poder é agora revelado através da Igreja. Deus colocou-se na Igreja. Se ela puder chegar a uma alta e grande posição, a manifestação do poder de Deus também chegará a uma alta e grande posição. Se a Igreja for incapaz de alcançar tal posição, então Deus também não poderá manifestar seu poder em altura e grandeza.


			Este assunto todo pode ser comparado ao fluxo da água em nossa casa. Embora a caixa d’água esteja cheia, seu fluxo é limitado pelo diâmetro das torneiras. Se uma pessoa deseja ter um fluxo maior de água, precisará alargar a bitola de sua torneira. Assim também é com a Igreja hoje. Ela é quem determina o quanto quer da manifestação do poder de Deus. Assim como em tempos passados, quando Deus se manifestou em Cristo, sua manifestação foi tão grande quanto a capacidade de Cristo, agora, a manifestação de Deus na Igreja é igualmente circunscrita à sua capacidade. Quanto maior a capacidade da Igreja, tanto maior a manifestação de Deus e tão mais completo o seu conhecimento.


			Precisamos observar que, para todas as operações de Deus na terra hoje, é necessário primeiro que a Igreja esteja do seu lado e, então, ele faz sua obra por intermédio dela. Deus nada fará independentemente; o que ele faz hoje, faz em cooperação com a Igreja. Ela é o instrumento por meio do qual Deus se manifesta.


			Permita-me repetir que a Igreja é como uma torneira. Se a torneira é pequena, o fluxo de água será igualmente pequeno, ainda que a fonte seja tão abundante quanto o rio Amazonas. Deus, no céu, tem o propósito de fazer algo, mas não o fará até que haja movimento na terra. São tantas as coisas que Deus quer ligar e desligar no céu! Muitas são as pessoas e coisas que o contradizem; Deus espera que todas elas sejam amarradas. Muitas também são as pessoas e coisas espirituais, valiosas, proveitosas, santificadas e divinas que ele deseja que sejam desatadas. Mas, justamente aqui se levanta um problema: Haverá homem na terra que queira agir primeiro, atando o que Deus deseja atar, e desatando o que ele tenciona desatar? Deus quer que a terra governe o céu; deseja que sua Igreja dirija o céu.


			Isso não quer dizer que Deus não seja todo-poderoso, porque, de fato, ele é. Todavia, o poder de Deus precisa de um canal para manifestar-se. O homem não pode fazer aumentar o poder de Deus; pode, contudo, obstruí-lo. Não pode aumentá-lo, mas pode impedi-lo. Não podemos pedir que Deus faça aquilo que ele não quer fazer; podemos, porém, restringi-lo de fazer o que ele deseja fazer. Estamos, de fato, conscientes disso? A Igreja tem o poder de gerenciar o poder de Deus. Ela pode permitir ou não que Deus faça o que deseja.


			Nossos olhos precisam vislumbrar o futuro. Um dia, Deus estenderá a Igreja para que seja a Nova Jerusalém e, naquele dia, sua glória será completa e desimpedidamente manifestada através da Igreja. Hoje Deus deseja que a Igreja ate ou desate na terra antes de ele atar ou desatar no céu. O céu não começará a fazer as coisas. O céu apenas seguirá a terra em sua obra. Deus não começará primeiro; ele, em sua operação, somente segue a Igreja. Se esse é o caso, que tremenda responsabilidade tem a Igreja!


			Como indicamos anteriormente, o que Mateus 18.15--17 relata é apenas um caso particular; o que se segue, entretanto, constitui um grande princípio. A situação é que um irmão pecou contra outro; não reconhece, porém, que pecou, nem confessa sua falta. Ao recusar ouvir a Igreja, será considerado como um pagão ou publicano. Ora, o irmão que pecou provavelmente retrucará: “Quem são vocês? Se vocês (a Igreja) me considerarem como pagão ou publicano, não mais irei às reuniões. Se não puder ir às suas reuniões, haverá outras reuniões que poderei frequentar.”


			Mas, note aqui o que o Senhor Jesus diz: “Digo a verdade: Tudo o que vocês ligarem na terra terá sido ligado no céu; e tudo o que vocês desligarem na terra terá sido desligado no céu”. Portanto, quando a Igreja julga alguém como pagão, Deus no céu o julga da mesma forma. Quando a Igreja considera um irmão ofensor como publicano, Deus, no céu, também o considera assim. Em outras palavras, o que a Igreja fizer na terra, Deus fará no céu.


			Temos aqui, portanto, tanto um caso particular como um princípio que o governa. Nosso Senhor está meramente citando o caso para provar o princípio geral de que tudo o que a Igreja faz na terra, Deus o faz igualmente no céu. Esse princípio é aplicável não somente a esse caso específico, mas também a muitos outros. O incidente aqui apresentado serve apenas de exemplo.
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